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					COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
	À PANDEMIA  
E AO CAOS  
															POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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VÔOS TANGENCIAIS  
DE AUTOEXPRESSÃO  
Patrícia Souza de Almeida - (UFRGS) 
(Patrícia Unyl: nome artístico)  

LINK

https://www.youtube.com/watch?v=AFA1nxdCSzk&t=9s

__RESUMO 

1Este vídeo-poema acompanha o movimento de Patrícia 

Unyl, artista, eternamente grávida do porvir. Numa estrutura 

espiral na qual se termina ou não se termina onde começa e 

não se começa. O eterno retorno ganha a cena e apresenta 

a vida. Explora técnicas de corte e improviso, articulando 

conceitos e práxis. As considerações de Nietzsche, Deleuze 

e Guattari, junto com outros autores contemporâneos, são 

evocadas ao se explorar pontos de vista, cortes e montagens.  
1	  PPGAC | Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas da UFRGS, doutoranda, Silvia Balestreri 
Nunes. Atriz, diretora cênica e pesquisadora na área de Ar tes, trabalha com as mais diversas 
linguagens (dança-teatro, per formances, fotograf ias e vídeos) com abordagem multidisciplinar. 

https://www.youtube.com/watch?v=AFA1nxdCSzk&t=9
https://www.ufrgs.br/ppgac/
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__PALAVRAS CHAVE

Corpo, Per formance, Vídeo-poema 

__ABSTRACT 

This poetryvideo follows the movement of  Patrícia 

Unyl, ar tist, eternally pregnant with the future. A spiral 

structure in which it ends or not and not ends where it 

star ts. The eternal retorn wins the scene and present life. 

Explore cutting techniques, and improvisation, ar ticulating 

concepts and practice. The f indings of  Nietzsche, Deleuze 

and Guattari, along with other contemporary authors, are 

evoked to explore views, cuts and montages. 

__KEYWORDS

Body, Per formance, Poetryvideo 

Corpo-Planta em Quarentena

Vôos Tangenciais de Autoexpressão é a possibilidade 
de desconstrução de uma identidade artística, pessoal, 

f ilosóf ica. Do vídeo como experiência de si, como criação 
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de um estado de poesia. Um ritual selvagem, luminoso, 

alquímico. É um fazer híbrido que faísca. Uma linguagem 

que dança com outras linguagens. Como essa experiência 

de conf inamento poderia criar forças, sustentar a vida, e 

inventar uma louca saúde? 

Durante quatro meses da quarentena a artista e 

pesquisadora Patrícia Unyl par ticipou de uma disciplina da 

pós-graduação em Artes Cênicas da UFRGS, coordenada 

pela professora Sí lvia Balestreri Nunes e em colaboração 

com Dômenico Ban Júnior, aluno do mestrado deste mesmo 

programa, em que aliou f ilosof ia e criação. 

Os experimentos realizados através da linguagem 

audiovisual tiveram como objetivo tornar possível um lampejo 

de real liberdade e experimentação de si. Nestes tempos 

sombrios, podemos nos voltar ao presente com linhas 

de fuga que sejam a ponte a transmutar a fantasia da 

utopia em estratégias para realidade que desejamos aliando 

experimentação e modos de existência. As operações de 

edição e mixagem sonora realizadas não são uma simples 

collage. Trata-se de uma recriação. Há nesta conexão, nos 

processos de tecituras da cena, uma reinvenção a partir 

da matéria vida. 
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